
Falando de…       Mas Régio é Grande 

 

Quem sabe que este fado cantado por Amália e Dulce Pontes, que assim começa e que 

recordamos é de autoria de José Régio? 

 

O fado nasceu um dia/quando o vento mal bulia/e o céu e o mar prolongava/na amurada dum 

veleiro/num peito dum marinheiro/que, estando triste/cantava (…) 

 

E é assim que vamos recordando este homem nascido em Vila do Conde em 1901 e falecido em 

1969, de seu nome, José Maria dos Reis Pereira, personalidade das maiores das letras 

portuguesas. 

Figura eclética de escritor, desdobrando-se pelo romance, poesia, teatro, crítica literária, 

talentosamente dedicado à pintura e politicamente avesso à governação salazarista. 

Hoje, ostracizado, é lembrado por aqueles que aos estudos regianos se dedicam, e 

principalmente aos esforços do Centro de Estudos Regianos, com uma casa-museu em Vila do 

Conde e em Portalegre, onde o escritor foi professor no Liceu. Trabalhos de Isabel Cadete Novais 

vão aparecendo como que a lembrar a existência de uma das maiores figuras da cultura 

portuguesa. 

Eugénio Lisboa, seu amigo desde os tempos do serviço militar na capital do norte Alentejo, 

dedica-lhe trabalhos que constituem um precioso auxiliar para os estudiosos de Régio. Desta 

vez, Isabel Ponce de Leão, que muito do seu labor tem sido dedicado à obra de Régio, 

proporciona-nos um livro de ensaios, cujo título parte de uma paráfrase do livro de poesia de 

Régio, publicado em 1945, Mas Deus é Grande. 

Trata-se de uma edição do Centro de Estudos Regianos saída, ainda, no corrente ano, com cerca 

de 260 páginas de texto e uma vasta bibliografia. Com um prefácio de Eugénio Lisboa, a quem 

dedica o livro, admira-se o prefaciador que é de surpreender o facto de, depois de tanto se ter 

escrito sobre Régio, ainda aparecer alguém a falar de Régio, relevando a circunstância da 

utilização da palavra “conflito” ou “conflituoso” no que respeita ao comportamento de Régio. 

Com efeito, para o leitor menos atento, e menos conhecedor, a leitura do Cântico Negro ou, 

mesmo, A Toada de Portalegre, 

 

Cidade onde então sofria/Coisas que terei pudor/De contar seja a quem for/Na tal casa tosca e 

bela/À qual quis como se fora/Feita para eu morar nela/Tinha, então/Por única diversão/Uma 

pequena varanda/Diante de uma janela (…) 

 

Parece-nos estar diante de alguém que, através da palavra escrita, manifesta a sua inquietação, 

eivado de alguma conflitualidade, experimentada na sua casa de Portalegre, onde viveu cerca 

de vinte e oito anos, tentando ultrapassar a solidão, construindo uma das maiores colecções de 

arte sacra, a nível particular. 

Mas Régio é Grande e constituído por oito capítulos, onde a escrita do eu encima Epistolografia 

e Epistolaridade. Literaturismo, Poemas e Artes Plásticas-Um diálogo e Outras Artes. 

José Régio não é um artista desfasado da sua época. São muitas as preocupações do autor a 

viver um tempo em que a política do Estado espreita a cada momento. Sendo um homem de 



preocupações religiosas, podendo considerá-lo místico, manifestando inquietação consigo e 

com o que o cerca, verificamos que muita da sua literatura alicerça-se em matérias que o 

dominam, não tivesse ele escrito Poemas de Deus e do Diabo, As Encruzilhadas de Deus, 

Confissões dum Homem Religioso, António Botto e o Amor, Jacob e o Anjo. 

É de Régio a afirmação “eu aproveito mesmo se querer para a minha literatura os meus 

problemas e experiências pessoais; embora afirme que Lelito, uma das personagens mais 

marcantes de A Velha Casa, não seja um auto-retrato, nem A Velha Casa, uma autobiografia. 

Da leitura do texto de Isabel Ponce de Leão que traz até nós, ainda, muito do mundo 

desconhecido de José Régio, num trabalho notável, de leitura muito acessível, damos conta de 

três temas cruciais em torno da obra, agora, saída a público: amor, religião e o drama da 

existência humana na sua insegurança, tendo em vista o equilíbrio para que tende o indivíduo, 

na tentativa da busca da autenticidade e da sinceridade, onde o outro também se constrói. 

A leitura deste livro, além de nos mostrar um Régio na sua completitude, como escreve Eugénio 

Lisboa no Prefácio que “se chega à conclusão de que Isabel Ponce de Leão não leu Régio: viveu 

com ele ao longo de mitos anos, manuseando-o com “mão divina e noturna”. Um trabalho de 

minúcia, chegando ao ponto de nos informar que Régio compilou dezanove Antologias Poéticas 

de Autores Portugueses, de 1958 a 1967, pormenorizando as datas de cada uma das antologias. 

O capítulo dedicado à Epistolografia, com algum detalhe, debruça-se sobre a correspondência 

trocada com Eugénio Lisboa e Agustina Bessa-Luís. Aí, o intimismo, o conhecimento e a timidez 

marcam o timbre da correspondência que, em princípio tem o tom da confessionalidade, onde 

Régio escreve “ser literato (em vários géneros), professor e rebuscador de velharias – é bastante 

para um homem exíguo e que vai envelhecendo”. 

Não podia deixar de citar o Diana Bar, na Póvoa do Varzim, espaço importante na vida de Régio, 

onde muitas tertúlias se desenrolaram, dando lugar a encontros e desencontros. De A Presença 

e da sua fundação fomos lembrados, para além da apreciação que Pessoa faz de Régio. 

É muita a epistolografia publicada, evidenciando a vida “escondida” dos meios literários, a que 

só é possível ter acesso, lendo nas cartas a intimidade que muitos gostam e desejam conhecer, 

não fosse Régio um homem retirado dos grandes ambientes sociais. Isabel Ponce de Leão abre-

nos o caminho ao estatuto existencial de Régio, aparentemente longe da sociedade, mas atento 

ao que se passava, mormente no meio cultural, passando pela Sétima Arte, a que dedicou uma 

boa parte da sua escrita. A necessidade de comunicar e falar de si, acaba por ser um pretexto 

para a prolixidade epistolográfica, onde não escapam as considerações que tece em torno dos 

seus desenhos, onde se considera um “desenhista de domingo”. A propósito da correspondência 

trocada com Eugénio Lisboa entre 1955 e 1969, merecem destaque temas acerca de livros e de 

literatura. 

O livro, profusamente ilustrado, fornece-nos uma panorâmica muita completa do que foi a vida 

literária de José Régio, autor, praticamente, caído no anonimato, sujeito às vicissitudes do 

mercado e das modas. De Isabel Ponce de Leão, um livro que merece ser lido. Para aqueles que 

não conhecem Régio, ou para aqueles que o conhecem, recordará nas páginas de, Mas Régio é 

Grande, que ele é, efectivamente, um dos grandes da literatura, fazendo perdurar textos que 

muitos decoram e dizem para se fazer ouvir, num hino à afirmação do eu, nem sempre 

consensual, o que provocou disputas sempre acaloradas. Recordemos um eu, numa 

manifestação hipertrófica: 

 

 



A minha glória é esta:/Criar desumanidade/Não conhecer ninguém 

(…) 

Não, não vou por aí! Só vou por onde/Me levam meus próprios passos 

Sim só a mim me entrego e me possuo/Porque eu me basto para acabar o mundo 

Por caminhos só rectos, não sei ir/Nos ínvios por que vou, não sei ficar 

 

Quem não se lembra do Cântico Negro e de outros versos similares? Um incitamento à leitura 

ou releitura de um escritor que não se esquece, pela mão de uma das maiores estudiosas 

regianas, com uma escrita límpida, entrecortada pelo colorido de imagens, onde a escrita 

manuscrita de Régio aparece a cada momento, desafiando os grafólogos. Bibliografia a convidar 

o leitor a ir mais longe. E é assim que o conhecimento chega até nós, através de gente que se foi 

imortalizando e Régio, afinal, está aqui, connosco, através de uma obra imensa, bálsamo para a 

nossa existência, à procura da felicidade… 

                                                                                               

Não foi seguido o Novo Acordo Ortográfico                                           

 

                                                                                                                                             João Cabrita     

  

 

 

 

 

 


